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•LA FLECHA ES AL BLANCO LC QUE EL MARXISMO ES A LA REVOLUCIÓN" (MAO) 
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¿ p o ^ qya G! b o i s o f 
a fos G ÍG^^-OHGS slfKJisates ? - - • 

La t r ad ic iona l j o rnada de lucha del p r i m e r o de Mayo ha r eves t ido e s t e año c a r a c ­
terística:. ' muy e s p e c i a l e s dada la p rox imidad , de la ce lebrac ión de e lecc iones s ind ica les 
convocadas por el Gobierno en la pues ta en m a r c h a de la nueva L e y Sindical . Los e s tu ­
diantes no hemoa pe rmanec ido a l m a r g e n de i a s luchas que t ienen lugar en e s a s fechas , 
ni de la p rob l emá t i ca que l as e lecc iones s ind ica les p lantean a la c l a se o b r e r a , N u e s ­
t r a s re iv ind icac iones no t ienen cabida dent ro del s i s t e m a cap i t a l i s t a en el que la Uni­
ve r s idad está, al s e rv ic io del es tado ;de la b u r g u e s í a . N u e s t r a s luchas ( c o n t r a la r e p r e ­
sión, co.it r a la Ley de Educac ión , con t ra l o s Ju ic i~s de Burgos) nos han enfrentado d i ­
r e c t a m e n t e COD ese Es tado y han l igado n u e s t r o s i n t e r e s e s a los de la c lase o b r e r a , 
vanguard ia de la lucha de c l a s e s hac ia la revolución soc i a l i s t a . 

An>;e l a s p r ó x i m a s e lecc iones s ind ica l e s , ei movimien to o b r e r o es tá dividido en 
dos p o c t u r a s : pa r t i c ipac ión o bo i co t . Los es tud ian tes revoluc ionar ios apoyamos a los 
o b r e r o s m á s consc ien tes , que anal izando las exper i enc ias de la lucha en los ú l t imos a-
ños y la3 m a s r e c i e n t e s ds l a s f á b r i c a s de vanguard ia ( H a r r y - W a l k e r , Maquinis ta . . . ) 
s e niegan a eutra-Tr . e» el juego que le« propone la burgues ía , consc ien tes de que p a r t i c i ­
p a r en l a s e lecc iones dignifica e n c e r r a r l a s luchas en el m a r c o m á s favorable p a r a los 
e m p r e s a r i o s y enviar a la c á r c e l a los compañe ro? m á s comba t ivos . 

E s t a s BOU las p r i m e r a s e l ecc iones s ind ica les con l a s que se enfrenta la c l a se o-
b r e r a ; ya en 1966.- y a n t e r i o r m e n t e , ei mov imien to o b r e r o ha! - ' a pa i t i c i p a d o en l as e l e c ­
c iones de la CNS, c reyendo que con ello e s t a b a en m e j o r e s condiciones p a r a luchar . 
La p o s t u r a de boicot que hoy defienden les c a r e r o s de l as f áb r i cas de vanguard ia no pue ­
de comprinder ;>o sin analiz-ar lou r a s g o s fundamenta les de la exper ienc ia de l m o v i m i e n ­
to o b r e r o en el p r o c e s o de r e c o n s t r u c c i ó n de cus o rgan izac iones , desde que perd ió la 
g u e r r a en ¡939. 

LAS HUELGAS OE ASTURIAS EN 1962 Y SUS ANTECEDENTES. 

Terminada, ia g u e r r a y d e s a r t i c u l a d o s los s indica tos o b r e r o s (CNT, UGT) median 
te roía fe roz r e p r e s i ó n , el huevo es tado n a c i o n a l - s i n d i c a l i s t a c reó , por d e c r e t o - l e y , un 
s indicato v e r t i c a l (CNS) que englobaba a pa t ronos y o b r e r o s y " s u p r i m í a " la lucha de 
c l a s e s , a l in s t i tuc iona l i za r el some t imien to to ta l de la c l a s e o b r e r a a la bu rgues ía ven­
cedora . Loa fa langis tas que habían, p r e s t a d o una ideología mi s t i f i c ado ra al bando v e n c e ­
dor , r e c i b i e r o n en p r e m i o el con t ro l de la CNS, v e r d a d e r o i n s t r u m e n t o de r e p r e s i ó n de 
la c l a se o b r e r a . La du reza de la xepres ión y la desapa r i c ión de los m e j o r e s l í d e r e s o-
b r e ios , fue la Ct.iisa de que no se p rodu je ran apenas huelgas duran te v a r i o s años (51, 
57 fueron hechos* a i s lados) , y que h a s t a el año 62 no e s t a l l a r á una lucha v e r d a d e r a m e n t e 
i m p o r t a n t e que e n s e ñ a r a a toda la c la^e o b r e r a que fo rmas de lucha y o rgan izac ión e r a n 
va l idas en la etapa ac tua l . 

La huelga de A s t u r i a s de 1962 consiguió un grado de gene ra l i zac ión como no se 
ha v u e l t o a a l c a n z a r ( cas i todo Ar . tur ias , ¿0. 000 m i n e r o s de toda España , 30. 000 m e ­
t a lú rg i cos de Vizcaya y Guipúzcoa, a lgunas g l a n d e s e m p r e s a s de 3 a r c e l o n a y Madr id , 
Sagunto y Cádiz se so l i da r i za ron con los mi rmros a s t u r i a n o s ) . Las e m p r e s a s tuv ieron 
que negoc i a r con los m i n a r o s a e spa ldas de la CNS, concediendo aumentos s a l a r i a l e s 
muy consideraLlefi . Al año s iguiente es ta l ló de nuevo la lucha que, aunque no consiguió 
g e n e r a l i z a r s e t amo , p r e s e n t ó un alto grado de combat iv idad y o rgan izac ión c\a la v io len­
cia, como d e m u e s t r a el a sa l to a ia c o m i s a r í a de M i e r e s p a r a l i b e r a r a unos o b r e r o s d e ­
t en í aos . 

Come se hi,-/Q posible una lucha do e s t a e n v e r g a d u r a ? 

- - E n p r i m e r lugar , m e d i r n t e un t raba jo lento de p r e p a r a c i ó n conacciones p a r c i a l e s , 
que venían d e s a r r o l l á n d o s e desde 1957. E s t a fase que los o b r a r o s l l a m a r o n de lucha s o r ­
da, c r i s t a l i zo en una t a r e a de o rgan izac ión de la vanguard ia en la m á s r i g u r o s a c l a n d e s ­
t inidad , p e r o e s t r e c h a m e n t e l igada a l a s m a s a s o b r e r a s . La c landes t in idad venía impuejs 
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t a por las d u r a s condiciones r e p r e s i v a s ex i s t en te s , y no se abandonó cuando se l es o f re ­
ció la posibi l idad de ocupar ca rgos de la CNS; sino que dificultó la acción de la r e p r e s i ó n 
y evitó que é s t a d e s m o n t a r a al p r i m e r golpe toda la o rganizac ión . 

- - E n segundo lugar , debido a l as c a r a c t e r í s t i c a s de e s t e tipo de organizac ión: la van­
guard ia se organizó en comi tés , que si b i e n al pr inc ip io se disolvían después de cada 
acción, m á s t a r d e se h ic ie ron pe rmanen tes , y a l canza ron un alto grado de coordinación. 
E s t a fo rma organiza t iva pe rmi t i ó que no fuera difícil g e n e r a l i z a r la huelga a toda la cuen­

ca. 
- - P o r ú l t imo, v e m o s que no se subord inaron a los cauces lega les y supieron emplea r 

la violencia p a r a defenderse de la r e p r e s i ó n , como en el asa l to a la c o m i s a r i a de M i e r e s . 

Se vio entonces como única sa l ida , la extensión de la huelga a o t ros s e c t o r e s y 
r eg iones , convir t iéndola en un p rob lema pol í t ico. P e r o es to no e r a posible por no ex is t i r 
en toda España v e r d a d e r a s o rgan izac iones de la c lase o b r e r a , como las que habían d i r i ­
gido la lucha en A s t u r i a s . La neces idad de c o n s t r u i r l a s fue una enseñanza de e s t a s lu­
chas que el P " C " E recogió , lanzándose a la c r eac ión de comis iones o b r e r a s , que t e ó ­

r i c a m e n t e debían r e c o g e r l a s e x p e r i e n c i a s de los comi tés a s t u r i a n o s y cons t i tu i r una 
v e r d a d e r a o rgan izac ión - p a r a la lucha. 

LA TRAYECTORIA DE COMISIONES OBRERAS (1964-1967) 

Ante la neces idad de cons t ru i r o rgan izac iones de la c lase o b r e r a , capaces de 
g e n e r a l i z a r l a s luchas , el P " C " E lanza la consigna de c r e a r "comis iones o b r e r a s " a b i e r ­
t a s y u n i t a r i a s en cada local idad y en cada fábr ica . Con es te fin reúne en Madrid , en 
1964, a r e p r e s e n t a n t e s de cada tendencia ideológica con algún tipo de act ividad en t re la 
c l a se o b r e r a (ca tó l icos , s o c i a l i s t a s , soc i a l r evo luc iona r io s , fa langis tas de i zqu ie rdas , 
comuni s t a s , etc) p a r a cons t i tu i r la Comis ión O b r e r a de la local idad. Las p r i m e r a s y 
m a s i m p o r t a n t e s acc iones de Comis iones O b r e r a s , l a s luchas de los me ta lú rg i cos m a ­
d r i l eños , en s ep t i embre de 1964, se d e s a r r o l l a r o n dent ro de los cauces legales, la CNS. 
y los Convenios Colec t ivos , rechazando a s í las exper i enc ias po l í t i co-organ iza t ivas que 
p e r m i t i e r o n la genera l i zac ión en A s t u r i a s . Más de 120. 000 o b r e r o s t raba jaban en el 
m e t a l en 1964. De modo espontáneo, en l a s fábr icas se in ic ia ron p lan tes , p a r o s , etc 
p a r a ped i r aumento de sueldo. Los ju rados y en laces e legidos en 1963 (muchos e ran ya 
m i l i t a n t e s o b r e r o s p r e s e n t a r o n un an teproyec to de convenios colec t ivos , cuando aun no 
había caducado el convenio f i rmado en 1963 (f irmado an tes de e s t a s ú l t imas e lecciones 
s ind ica les ) . Las e m p r e s a s , t emiendo una huelga gene ra l se a p r e s u r a r o n a conceder un 
20% de aumento gene ra l , a l m a r g e n de lo est ipulado en el convenio entonces vigente . La 
M a g i s t r a t u r a P r o v i n c i a l del Traba jo d e c l a r ó i legal el aumento y lo prohibió . E l 2 de 
s e p t i e m b r e m i l l a r e s de o b r e r o s m e t a l ú r g i c o s se concen t r a ron delante de la CNS, m i e n ­
t r a s 600 enlaces del r a m o negociaban con los j e r a r c a s de la CNS. Se accedió a que se 
n o m b r a r a una comis ión de t r a b a j a d o r e s , " p a r a a s e s o r a r a la sección socia l del m e t a l " 
y a que se c e l e b r a r a una nueva reunión de en laces p a r a que los j e r a r c a s de la CNS infor­
m a s e n de la m a r c h a de l a s negociac iones con el Gobierno. 

Las Comis iones O b r e r a s de l Meta l de Madr id se e s t r u c t u r a r í a n entonces ráp ida­
men te en l a s p r inc ipa l e s e m p r e s a s . E l día de la reunión de en laces se produjo una nueva 
mani fes tac ión ante la CNS que fue du ramen te r e p r i m i d a por la pol icía . E l Gobierno p r e ­
sionado desde la CNS, cedió el aumento del 20% de s a l a r i o s . Es to dio g ran p res t ig io a 
l a s C C . O O . que se ex t end ie ron a o t ros r a m o s indus t r i a l e s de Madrid . 

P o s t e r i o r m e n t e , y siguiendo en la l ínea de la legal idad, los l í d e r e s públicos de 
C C . O O . (que fueron r e p r i m i d o s cuando al Gobierno le i n t e re só ) pensa ron que luchando 
por obtener al máx imo beneficio pos ib le en los convenios de e m p r e s a , se " for ta lec ían" 
l as CC.OO. En rea l idad el movimiento fue perdiendo fuerza y unidad y sobre todo, fue 
p legándose a los cauces pol í t icos que iba ins taurando el capi ta l . E l movimiento o b r e r o 
en Madr id fue cayendo en el l e g a l i s m e . 

P a r a l e l a m e n t e , en Barce lona , l a s CCOO. empeza ron a e s t r u c t u r a r s e en v a r i a s 
a s a m b l e a s en p a r r o q u i a s , con la unión de d is t in tos grupos pol í t icos y o rgan izac iones 
s ind ica l i s t a s en to rno a un p r o g r a m a común: s a l a r io mín imo y e sca l a móvil (según el 
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aumento de los precios), libertad sindical, derecho a huelga, etc. A part i r de 1966, el 
P"C"E extendió a distintas regiones y localidades el movimiento de CCOO, especialmen­
te en Madrid y Sevilla, donde se sucedieron diversos conflictos. Pero al introducir el 
Gobierno los Convenios colectivos para cada empresa, las luchas de CCOO quedaron en­
cer radas dentro de cada empresa, con problemas demasiado específicos, obstaculizan­
do a s i l a s posibilidades de generalizar la. lucha. Esto conducía al movimiento obrero al 
estrecho marco del legalismo y a l levar a cabo luchas exclusivamente económicas. 

A finales de 1966, los burócratas de la CNS convocaron elecciones sindicales pa­
ra cubrir puestos de enlaces y jurados en las fábricas. El régimen, t r a s haber medido 
sus posibilidades, llegó a la conclusión de que era mejor encer rar al m. o. en la legali­
dad para a s í poder controlarlo mejor. Así lanzó el slogan de "Vota al mejor", aseguran­
do que las elecciones serían completamente democráticas. El P"C"E aprovechó la opor­
tunidad para poner un pie en el aparato legal de la CN3 y lanzó la consigna de presentar­
se a elcciones con el programa de CCOO, para ocupar no tan sólo los cargos de enlaces 
y jurados, sino incluso los de Presidente de las secciones sindicales (por ramos indus­
t r ia les) . Con ello el P"C"E pretendía "destruir" la CNS para convertirla en un Sindi­

cato Obrero Legal y al mismo t iempo i r fortaleciendo las comisiones de empresa. 

Evidentemente con esto lo único que fortalecía eran sus alianzas con la burgue -
sía, al tiempo que engañaba a la clase obrera haciéndola abrigar falsas esperanzas de 
democratización de un Estado, cuyas formas políticas dictatoriales responden a los in­
te reses de todos los capitalistas. Siendo imposible la "destrucción" del aparato de la '.', 
CNS, sólo consiguió integrar al movimiento dentro del sindicato vert ical y poner a los 
l íderes de CCOO, que eran enlaces y jurados, en manos de la represión. Sin embargo, 
en Asturias , donde precisamente habían nacido las CCOO, el boicot fue casi total. Des­
de entonces, uno de cada t res enlaces y jurados elegidos en 1966 ha sido destituido, en­
carcelado o se ha visto obligado a dimitir ante la inutilidad de sus esfuerzos, y en el peor 
de los casos, estos "representantes" de los trabajadores se hai? vendido a la empresa, 
actuando como traidores a su clase . 

En invierno de 196?, el Gobierno decreta la devaluación monetaria y la conge­
lación de los salar ios, con lo que las empresas afectadas por la c r i s i s aprovechan para 
declarar "expediente de c r i s i s " y elimina mano de obra sobrante. Las CCOO, que fueron 
toleradas en un momento de expansión económica, todavía repiten las viejas consignas 
(salario mínimo, escala móvil. . ) y sólo saben moverse en la paralegalidad, con lo que 
ante este momento de cr i s i s económica y represión política, en las que sus reivindica­
ciones económicas no seran concelidas en medida alguna, se encuentran sin a rmas po­
líticas y organizativas para luchar fuera de la legalidad, y enfrentándose a la represión. 
Esto llevará consigo el declive de las CCOO en la pr imavera de 1968. La burguesía no 
podía permit i r ya un movimiento obrero reformista que pudiese a l terar sus planes de 
estabilidad económica y reprimió duramente los conflictos dentro de cada empresa, sien­
do detenidos los dir igentes de CCOO y desarticulado al máximo el aparato de CCOO. 

NUEVAS LUCHAS Y NUEVAS NECESIDADES 

Desde el año 1969 se han venido desarrollando en algunas fábricas de Cataluña, 
y en algunos otros lugares de España -aunque aisladamente-, una serie de luchas que 
por sus caracter ís t icas rompen con el esquema de las antiguas CCOO y significan un 
gran aiiance para la clase obrera, tanto por sus objetivos como por sus formas de lu-
cha y organizativas. 

Los objetivos (aumento de salario, semana de 40 horas , contra los contratos 
eventuales, contra el aumento de los ri tmos de trabajo, contra la represión) son una 
mejora real para la clase obrera, pues atacan a los medios de que disponen los empre­
sarios para obtener más plusvalía: mantener salar ios bajos, a largar las jornadas de t r a ­
bajo, aumentar la intensidad de la producción en un mismo espacio de tiempo, etc. , y 
combaten la represión patronal. Estos objetivos interesan, por lo tanto, a todos los o-
breros y son el inicio de un programa táctico común a toda la clase obrera . Esto facili-

3 



ta ra la generalización de las luchas, única medida eficaz para arrancar a los capitalis­
tas unas mejoras que perjudican a sus intereses, que no están dispuestos a conceder de 
buen grado. 

Las luchas ae han desarrollado al margen y contra la CNS y sus enlaces y jura­
dos: la asamblea se ha impuesto como forma de organización de todo? los obreros y co­
mo único lugar en donde se discuten los objetivos y se toman decisiones; y las comisio­
nes ilegales y clandestinas, formadas por los obreros de vanguardia, han orientado y 
dirigido las luchas. Este tipo de comisiones, permanentes y coordinadas entre sí, son 
el tipo de organización más conveniente para los obreros, porque no son instrumentos 
de dialogo y conciliación, sino verdaderas organizaciones de lucha, responsables sola­
mente ante la clase obrera y resguardadas de la represión mediante la máxima clan­
destinidad. 

Las formas de lucha han sido los paros, plantes, manifestaciones y huelgas, que 
significan tomar una postura de fuerza decidida y sin concesiones, y en algunas ocasio­
nes se ha reprimido a los esquiroles y encargados y ha habido enfrentamientos con la 
policía. 

El desarrollo de estas luchas, cuyos ejemplos más claros han sido AEG, Ma­
quinista, H-W, Philips, etc. , pone a la clase obrera ante una serie de nuevos proble­
mas acuciantes: la necesidad de generalizar las luchas, la organización de la violen­
cia de masas para hacer frente a la violencia de la policía; la urgencia de extender es ­
ta organización de clase autónoma que coordine, dirija y analice las luchas; la necesi­
dad apremiante de construir paralelamente un partido auténticamente revolucionario 
que sepa guiar a la clase obrera hacia su objetivo final. 

Por todo esto, la única postura válida para la clase obrera ante las próximas 
elecciones sindicales, es el BOICOT, denunciando el papel de la CNS como instrumen­
to de control en manos de la burguesía, desenmascarando la nueva Ley Sindical, que 
aumente la dependencia de los trabajadores con el Gobierno, negándose a encerrar las 
luchas en la legalidad de los burgueses, que las maneja y divide, y facilita la represión, 
y organizando en cada fábrica una comisión clandestina que defienda los intereses de los 
trabajadores. Quienes hablan ahora de participación, de aprovechar los cauces legales, 
únicamente intentan consolidar sus alianzas con sectores de la burguesía, supeditando 
el m. o. a los intereses de ésta, renunciando a una política independiente de la clase o-
bre ra , única vía que puede conducirla a la toma del poder. 
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• r DE liPYO 
LR LUCHO CONTCP LR PEPÍ5E5ÍDÑ 

Desde l a s g r andes movi l i zac iones del m e s de Nov iembre d e s a r r o l l a d a s en todo 
e l p a í s , en concre to , en la Un ive r s idad por los Consejos de Gueraa de Burgos y en con­
t r a de la cada vez m á s in tensa r e p r e s i ó n del Es t ado b u r g u é s , los es tud ian tes hemos d e ­
s a r r o l l a d o un movimien to de nuevo t ipo que s u p e r a buena p a r t e de los " u n i v e r s i t a r i s m o s " 
de e tapas a n t e r i o r e s ( r e c u é r d e s e la época del s indicato en la que la Reforma D e m o c r á ­
t i ca de la Sociedad se p lanteaba tan solo como una condición p rev i a p a r a la Reforma De­
m o c r á t i c a de la Univers idad , y el c u r s o 68-69 en el que l as g r a n d e s movi l i zac iones fue­
ron p a r a ocupar l as c á t e d r a s m á s incompe ten tes ) y rompe con el t r ad i c iona l a i s l a m i e n ­

to de la Univers idad con el contexto de la lucha de c l a s e s en e l pa í s r eve l ándose a s i c o ­
mo un s ec to r e spec i a lmen te combat ivo del movimien to popular r evo luc ionar io que c o ­
mienza a fundamentar su a l ianza con la c l a s e o b r e r a en la so l ida r idad a n t i r e p r e s i v a . 

QUE HA SUPUESTO, A LO LARGO DE ESTE CURSO, LA LUCHA CONTRA LA RE -
PRESIÓN ? 

De la lucha a n t i r e p r e s i v a , que ha sido el p r inc ipa l fac tor de movi l i zac ión du­
r a n t e todo el c u r s o , hay que d e s t a c a r fundamenta lmente t r e s c a r a c t e r í s t i c a s : 
12 que buena p a r t e de e s t a s luchas ( sob re todo en el p r i m e r t r i m e s t r e ) han tenido lugar 
en so l idar idad con la r e p r e s i ó n sufr ida por la c l a se o b r e r a y o t r o s s e c t o r e s popu la re s ; 
22, que la lucha con t ra la r e p r e s i ó n especí f ica de la Univers idad (ocupación de las fa­
cul tades por la pol ic ía en el segundo y t e r c e r t r i m e s t r e ) la h e m o s sabido l i ga r s i e m p r e 
a la r e p r e s i ó n sufr ida por o t r o s s e c t o r e s . A s i l a s cons ignas p r inc ipa l e s de lucha han 
sido: " F u e r a Ja pol ic ía de la Univer s idad y de l a s f á b r i c a s " , "Excepción, no" , e tc . , y 
32, que ha pasado a p r i m e r plano la neces idad de o r g a n i z a r la v iolencia de m a s a s r e ­

vo luc ionar ia como medio m á s eficaz de o p o n e r s e y luchar con t r a la r e p r e s i ó n pol ic ia l 
(p iquetes de defensa en l a s man i f e s t ac iones , p ique tes p a r a r e p r i m i r soc ia les en l a s fa­
cu l t ades , e t c . ). 

E s t a so l idar idad a n t i r e p r e s i v a no hay que en tender la so lamente en sent ido e s t á ­
t ico ("la r e p r e s i ó n es la m i s m a p a r a todos , unámonos con t ra e l la") sino que hay que 
v e r l a como el comienzo de la in t roducción en la Univers idad de la p r o b l e m á t i c a de c l a ­
se o b r e r a ; buena p rueba de ello es que en la lucha m á s espec í f i camente es tudiant i l que 

es la lucha con t ra la Univers idad bu rguesa - - e x p u l s i ó n de Cana l s , Iba rz , Campos Nord -
m a n n - - h e m o s podido v e r c l a r a m e n t e que dicha lucha no a lcanza a v e r su solución den­
t r o del ac tua l es tado cap i t a l i s t a y que la lucha por una un ive r s idad científ ica y por una 
c iencia p a r a el pueblo impl ica una a l i anza con la c l a s e o b r e r a p a r a la i n s t au rac ión de 
una . soc iedad sin c l a s e s . 

POR QUE LA SOLIDARIDAD ANTIREPRESIVA HA SIDO Y ES, EN ESTOS MOMENTOS, 
LA FORMA MAS CONCRETA DE ALIANZA CON LA CLASE OBRERA? 

•i Con la suspens ión por s e i s m e s e s del a r t í cu lo 18 del F u e r o de los E s p a ñ o l e s , el 
Es t ado bu rgués p lantea la r e p r e s i ó n d i r e c t a como r e s p u e s t a a la exigencia de l as m a ­
s a s popu l a r e s de l i be r t ad p a r a los m i l i t a n t e s v a s c o s . E s t a r e p r e s i ó n no se ha ut i l izado 
ún icamente cont ra dicho movimien to concre to sino que se viene ut i l izando s i s t e m á t i c a ­
men te p a r a de tene r y e n c a r c e l a r a los l uchado re s o b r e r o s de vanguard ia , p a r a ocupar 
po l iç ia lmente l a s f áb r i ca s en huelga , p a r a r e p r i m i r d u r a m e n t e cua lquier re iv indicac ión 
de aumento de s a l a r io y p a r a p e r s e g u i r a los l uchado re s m á s des t acados de los s e c t o r e s 
popu la re s r evo luc iona r io s . A d e m á s , la p o s t u r a de boicot a l a s e lecc iones s ind ica les s i ­
tua a la c l a se o b r e r a ante la i legal idad y por t an to , la expone a la r e p r e s i ó n pol ic ia l d i ­
r e c t a . E s , por consiguiente una neces idad p r i m o r d i a l de la c l a se o b r e r a que todos los 

s e c t o r e s popu la res se hagan eco de e s t a lucha a n t i r e p r e s i v a p a r a g e n e r a l i z a r l a al m á x i ­
m o . Al m i s m o t i e m p o , el p r inc ipa l obs táculo con que nos e n c o n t r a m o s los e s tud ian tes 
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en la Universidad es la presencia de la policía en las facultades y las constantes deten­
ciones de muchos de nuestros compañeros. Es , pues, de nuestro máximo interés que 
la clase obrera se haga eco de esta situación y una a su lucha la consigna de "Fuera la 
policía de las fábricas y de la Universidad", que nos ayude por tanto a combatir a nues­
t ro principal enemigo en estos momentos. 

QUE HAN SUPUESTO LAS JORNADAS DEL 19 DE MAYO? 

i Las luchas desarrol ladas en la Universidad para el 12 de Mayo han supuesto, en 
pr imer lugar, la consolidación de la solidaridad antirepresiva anteriormente citada: la 
manifestación del 23 de abril en las Ramblas, las discusiones en asambleas, la huelga 
casi constante en muchas facultades a par t i r de las vacaciones de Pascua por la presen­
c i a r e la policía en el interior de los edificios etc.haa tenido diempre este doble carácter 
de lucha antirepresiva y de superación del marco de la Universidad para unirse a las lu­
chas obreras y populares. 

En segundo lugar se ha dado otro paso adelante en lo que respecta a la introduc­
ción de la problemática obrera en la Universidad al plantearse el problema de las elec­
ciones sindicales abriéndose una amplia discusión en torno a la fundamen tación política 
de las dos posturas contradictorias que ha tomado la clase obrera frente a dicho proble­
ma: participación o boicot. El resultado de esta discusión no puede ser otro que la ele­
vación del contenido político de la solidaridad con la clase obre ra . / 

Una clara prespectiva se abre a s í a nuestras luchas de este curso: la incorpora­
ción a la política del movimiento estudiantil dá los resultados de estas discusiones y de 
la mayor comprensión de la problemática obrera que de ellas se deriven, lo que deberá 
conducir necesariamente a una toma de posición de los estudiantes ante los problemas 
políticos fundamentales de la clase obrera en estos momentos. 

viene de la página 8. 

y e l Gobierno de la República Popular China , Chu En-Lai dice que e l pue 
blo chino es tá d ispues to a l mayor s a c r i f i c i o para apoyar a l pueblo del 
Vietnam en su lucha con t ra l a agres ión y por la salud nac iona l , lo cual 
e s tá considerado por e l pueblo chino como un deber imperat ivo, como su 
deber i n t e r n a c i o n a l i s t a inefcectuable, y Chu En-Lai añade que e l heroico 

pueblo del Vietnam en su lucha contra la agres ión i m p e r i a l i s t a es un ejem­
plo para todos los pueblos y que e l pueblo chino sabrá ser digno de e l l o 
con su apoyo más r e s u e l t o . 

El pueblo chino, como e l pueblo del Vietnam, se preparan para hacer 
f r en te a la agresión americana (que se considera como una cosa que ocu r r i r á 
t a rde o templano). Y cuando los americanos se a t revan a t r a s p a s a r e l para­
l e l o 17, no encontrarán más que la r e s i s t e n c i a más dura que ningún pueblo 
haya opuesto nunca a la agres ión i m p e r i a l i s t a . 
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I N D O C H I N A 

La extensión de la guerra de Indochina a Laos, provocada por los im­
perialistas americanos y las tropas fantoches de Saigón, está demostrando 
una vez más la "bancarrota del imperialismo en Indochina, 

El Presidente Kixon, desbordado por el fracaso militar en Indochina, 
donde los pueblos del Vietnam, Laos y Camboya están consiguiendo éxito 
tras éxito en la resistencia a la agresión imperialista y en la construc­
ción socialista, -y presionado por la oposición a la guerra por parte del 
pueblo norteamericano mismo, oposición que se puso de manifiesto de forma 
contundente tras la invasión de Camboya-, elaboró una artimaña para salir 
airoso de la encrucijada y acallar la ola de protesta en los EE.UU.: la 
"vietnamizacióiv1 de la guerra. 

¿Pero acaso este plan significaba el fin inmediato de la guerra de 
agresión en Indochina? I>Ti el mismo Nixon se lo ha creído nunca. 

La pretensión de ÍTixon era hacer creer al pueblo, norteamericano que 
sus intenciones eran buenas. Nixon prometió ir retirando paliativamente 
las tropas USA de Indochina, para'que sean las tropas de los regímenes 
proamericanos de Vietnara, Camboya, Laos y Tailandia las que combatan al 
pueblo revolucionario en Indochina; al mismo tiempo que los americanos 33 
continúen protegiendo mediante bombardeos masivos la acción de .estas tro­
pas, sin dejar de suministrar apoyo material en dinero y armamento, sin 
dejar de seguir entrenando a los gobiernos fantoches y sin dejar de diri­
gir directamente las -peraciones militares. De esta manera continuaría'ma­
sacrando al pueblo de Indochina,. para impedir el avance del socialismo, 
enfrentando a los vietnamitas con los vietnamitas, a los camboyanos con 
los camboyanos, a los laosianos con los laosianos, disminuyendo al mismo 
tiempo las pérdidas de vidas americanas para conseguir así domar la opi­
nión pública de les EE.UU. 

Pero el desarrollo de la lucha de Indochina en los últimos meses es­
tá, desvelando y desbaratando ]a política de "vietnamización". Primero pa­
ra poder tener las fronteras de Vietnam del Sur más seguras, se invade 
Camboya, con el pretexto de destruir unos supuestos ;'santuarios", es de-* 
cir: las bases de apoyo del Frente de Liberación Nacional en Vietnam del 
Sur, y se instaura inmediatamente un régimen fantoche proamericano, con 
el general Lon Kol a su cabeza. Pero el restiltado de ello es la radicali-
zación de 3a lucha en el país, donde siete meses después de la invasión 
más de las dos terceras partes del territorio está completamente liberado 
y bajo la dilección del FUNK (Érente Unido Nacional de Kampuchea), y úni­
camente la capital Pnom Phen sigue bajo un control muy precario de los 
americanos. (Esto lo demuestran los ataques contra el aeropuerto de la 
capital, cuyos aviones fueron casi totalmente destruidos, incluido el a-
vión personal de Lon Nol y la completa destrucción de la única refinería 
de petróleo del país situada cerca de la capital). 

Después de este primer fracaso rotundo para la "vietnamización" se 
proyecta la invasión de Laos para cortar la pista Ho Chi Mhin, es decir, 
los caminos y carreteras que conducen del Norte al Sur, y por donde se 
transportan material y víveres para suministrar a las tropas revoluciona­
rias del Surc 

Pero en Laos como en Camboya, les sale mal la jugada y los america­
nos se encuentran con una encarnizada resistencia por parte del Frente 
Patriótico Laosiano, del Frente Nacional de liberación de Vietnam del 
Sur y del Ejercito Popular de Vietnam del Norte, que actúan conjuntamente. 
En estos momentos, los agresores americano-subvietnamitas se encuentran 
rodeados por los ejércitos revolucionarios, los helicópteros USA apenas 
pueden evacuar a los heridos, y el desconcierto es total entre las tropas 
agresoras. Según las informaciones de Hanoi, en el primer mes de la inva­
sión se han puesto fuera de combate cerca de 10.000 soldados, de los cua­
les 2.0U0 son americanos (lo cual demuestra la falsedad de la afirmación 
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de que los americanos no intervienen en Laos), se han destruido más de 600 vehícu­
los militares y piezas de artillería, y derribado más de 400 aviones. 

La situación es parecida a lade Dien Bien Fu en 1954, donde los imperialistas 
franceses fueron derrotados y expulsados del Vietnam. 

Pero lo más importante de los resultados de la invasión es que han quedado clara 
mente desenmascaradas las intenciones de Nixon y se ha demostrado que la "vietnami-
zación" no es más que un engaño. Nixon no piensa acabar la guerra, sino extenderla 
para intentar destruir toda posibilid-id de avance socialista. Los americanos no pien 
san netirarse de Indichina de buen grado, y no lo pueden hacer sin que los regímenes 
fantoches se caigan estrepitosamente, pues el desarrollo de la guerra ha llegado a 
un punto donde los enfrentamientos se producen como en una guerra, convencional, don­
de los ejércitos reaccionarios necesitan más que nunca del apoyo de los americanos 
en tropas, bombardeos, armamentos, etc. 

La política americana de extensión de la guerra está conduciendo a una radicali— 
zación de la lucha de clases en Indochina» De una lado, las clases reaccionarias 
proamericanas, y por otro, todas las demás clases y capas populares que se agrupan 
más estrechamente en el Frente Nacional de Liberación, para llevar a cabo la lucha 
anti-imperialista bajo la dirección de los marxistes-leninistas. 

Los ajnericanos y los regímenes fantoches se encuentran en un callejón sin salida y 
como un perro acorralado harán todo lo posible para escapar. Nixon y Kao Ky (presi_ 
dente del Vietnam del Sur) están preparando la opinión pública para invadir y bom­
bardear el Vietnam del Norte y tratar así de cortar el avance socialista! pero tam­
bién se plantea el uso de bombas nucleares "tácticas", aunque si esto llega a ocu­
rrir el imperialismo americano se mostrará como el enemigo más encarnizado de todos 
loe pueblos del mundo, y ello no significará más que el excavamiento de su propia 
fosa, pues los pueblos del mundo, incluido el pueblo americano, se levantarán en 
defensa del pueblo indochina para enterrar definitivamente al imperialismo. 

Lo que hay que destacar en la existencia de Ha guerra de Laos, es la solidaridad 
militante de los tres países indochinas. Después de la invasión de Camboya, la .Reu­
nión Cumbre de los tres pueblos indochinos en Hanoi, estableció la actuación y apoyo 
mutuo frente al enemigo común. En la agresión de Laos se ha puesto de manifiesto, 
en-el terreno militar, este frente unido. A comienzo de la invasión, los americanos 
consiguieron penetrar bastantes kilómetros en el territorio de Laos, pero este te­
rritorio "conquistado" no lo han podido conservar ni una semana? una vez los ameri­
canos estaban metidos en medio de la espesa jungla de la pista Ho Chi Minh se inició 
el. contraataque de las fuerzas revolucionarias? mientras el Frente de Liberación Na­
cional del Vietnam del Sur atacaba por el frente y el Sur, y el ejército popular de 
Vietnam del Norte por el Norte, y apoyaba a las tropas revolucionarias en todo el 
territorio con fuego de artillería y mortero. 

Esta acción conjunta es lo que ha posibilitado la derrota de las tropas invaso­
res y es lo que posibilitaré la expulsión definitiva de los inperialistas dá Indo­
china. Esto es un ejemplo de solidaridad revolucionaria que todos los pueblos del 
mundo deben seguir. 

En esta ocasión, la República Popular China ha expresado una vez más su apoyo in­
condicional a la caasa de los pueblos indochinos y ha prometido que no se quedará de 
brazos cruzados ante una intensificación peligrosa de la guerra o ante una agresión 
contra Vietnam del Norte, que los 700 millones de chinos son un potente apoyo al 
pueblo del Vietnam y que están dispuestos, para cuando los pueblos de Indochina re­
quieran ayuda, y que el inmenso territorio de China es la retaguardia segura de los 
pueblos indochinos. 

La reciente visita de Chu En-Lai (primer ministro de la República Popular China 
y miembro del Buró permanente del Comité Central) a Vietnam del Norte ha confirmado 
con fuerza este apoyo. En el comunicado conjunto firmado por el Gobierno de la Re­
pública Democrática del Vietnam del Norte (continua en la página 6) 
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